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Serviço Móvel de Apoio à Comunidade do Centro Social de Paramos

Última edição de 2012
Devido aos feriados que aí se avizinham, o Maré 
Viva vê-se forçado a terminar aqui o ano de 
2012. Voltamos para as bancas dia 9 de janeiro. 
Até lá, boas festas e um excelente 2013.

Idosos do concelho
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Bailarico de Natal
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3ª Edição de “O Presépio mais reciclado” promovido pela ASFE 

O Centro Comunitário 
da Ponte de Anta teve 

sempre como missão o 
apoio da população com 
que trabalha e, nestes 
últimos meses, face à crise, 
viu-se obrigado a alargar 
esse apoio no que se refere 
à alimentação.
 
Desde fevereiro, a valência da 

Cerciespinho recebe a alimen-
tação que sobra dos almoços 
diários da Escola Dr. Manuel La-
ranjeira, tendo distribuído cerca 
de 1400 refeições. Já no âmbi-

to do Programa Comunitário de 
Ajuda Alimentar a Carenciados 
(PCAAC) e do Banco Alimentar, o 
Centro Comunitário já distribuiu 
610 cabazes. A instituição conta 
também com a colaboração da 
Paróquia de Anta, através das vo-
luntárias do Grupo Sócio Caritati-
vo da Paróquia de Anta.

Ao longo deste ano, têm sido 
fornecidos lanches às crianças e 
aos jovens que participam habitu-
almente nas atividades do Centro 
Comunitário, graças à colabora-
ção de várias empresas que ofe-
recem bens alimentares, à Cer-

ciespinho e aos colaboradores do 
Centro Comunitário.

Atualmente, o Centro Comuni-
tário da Ponte de Anta, através do 
seu gabinete de atendimento inte-
grado, acompanha beneficiários 
do Rendimento Social de Inserção 
e da Ação Social, o que represen-
ta no total 159 famílias. Dessas, 
105, ou seja 320 pessoas, são 
apoiadas com alimentação.

A última distribuição deste ano 
realizou-se na segunda-feira, o 
que irá permitir às famílias terem 
um reforço de bens alimentares 
para a época natalícia. MV

Centro Comunitário Ponte 
Anta distribui alimentação

Dia 22 dezembro

Cinema de 
animação 
para crianças
Assinalando a quadra que 
atravessamos, a Cooperativa 
Nascente leva a cabo, através 
do Cinanima, uma sessão de 
cinema de animação para 
crianças a partir dos quatro 
anos, com filmes variados e 
divertidos. A iniciativa realiza-se 
no próximo sábado, dia 22, às 15 
horas, no Centro Multimeios, e a 
entrada é livre para todos os que 
ali se deslocarem. MV

Dias 27, 28, 29 e 30 de dezembro

O Soldadinho 
na Nascente
A peça “Soldadinho” do Teatro 
de Ferro, com Carla Veloso e 
Igor Gandra vai ser apresentada 
em Espinho, no auditório da 
Nascente, nos próximos dias 
27, 28, 29 e 30 de dezembro 
às 15h00. Baseado no conto 
de Hans C. Andersen, a peça 
já percorreu o país de norte 
a sul e fez a delícias dos mais 
graúdos aos mais miúdos. Os 
bilhetes para o espetáculo 
podem ser adquiridos na sede 
da Cooperativa Nascente, rua 
62 nº524, no Posto de Turismo 
de Espinho, na rua 23, ou no 
Auditório da Nascente, nos dias 
do evento. MV

CME, Semente e Lipor promoveram entrega de equipamento ortopédico 

Vítor Hugo, portador 
de deficiência física 

(devido a paralisia cerebral), 
recebeu a prenda do Pai 
Natal mais cedo do que os 
outros meninos. Na passada 
quinta-feira, a Câmara 
Municipal de Espinho, em 
parceria com a Semente, 
Lipor e outras entidades, 
ofereceram uma cadeira de 
rodas elétrica ao jovem no 
valor de 10.000 euros.

Costuma-se dizer que há pren-
das que não tem preço. A que 
Vítor Hugo recebeu na passada 
quinta-feira certamente entra 
nessa teoria e será para sem-
pre lembrada pelo jovem. O es-
pinhense de 17 anos, apresenta 
um diagnóstico de Paralisia Ce-
rebral, comprometendo, neste 
caso, a mobilidade dos membros 
inferiores, superiores e tron-
co. Mas por ter uma orientação 
temporo-espacial e de seguran-
ça que lhe permitem conduzir 
facilmente uma cadeira elétrica, 
era importante, para lhe garantir 
uma melhor qualidade de vida e 
autonomia, uma cadeira dessas. 
Devido a dificuldades financei-
ras (o equipamento está avalia-
do em cerca de 10.000 euros), 
a Lipor juntamente com o seu 
grupo de ações de voluntariado 
Semente, a Câmara Municipal 
de Espinho, Autosueco, Hidur-
be, RRI/ICA e a Suma, doaram o 
equipamento tendo dessa forma 
permitido que a entrega fosse 
uma realidade. Isto representa 
uma mudança radical na quali-
dade de vida deste cidadão que 
não tinha até à altura um equipa-
mento adequado à sua condição 

O Pai Natal chegou mais 
cedo para o Vítor Hugo

física que lhe permitisse ter uma 
vida dita “normal”.

Na altura da entrega, nas ins-
talações da Câmara Municipal 
de Espinho, a alegria de Vítor 
Hugo rapidamente se transfor-
mou em lágrimas de alegria que 
contagiaram os presentes nesta 
ação de solidariedade social.

Mas as surpresas não ficaram 
por aí. Por dificuldades econó-
micas, Maria Santos, nos últimos 
meses, tomava banho de água 
fria pois o seu esquentador ti-
nha avariado e não disponha de 
meios financeiros para comprar 
outro. Não sabemos se tinha es-
crito esse pedido ao Pai Natal, 
mas a verdade é que essa prenda 
surgiu das mãos de Pinto Morei-
ra: um esquentador novo. NO

Plantas e 
tradições de 
Natal na Bib-
lioteca
A faltar pouco mais de uma se-
mana para o Natal, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Sil-
va foi palco, no sábado à tar-
de, de uma palestra sobre as 
plantas e tradições desta qua-
dra festiva. A iniciativa contou 
com a colaboração de alguns 
alunos do Clube Hedera Helix 
da Escola Básica e Secundária 
Domingos Capela que deram a 

conhecer ao público presente 
algumas curiosidades sobre 
várias plantas típicas do Natal, 
como o azevinho, o abeto e o 
visco.
As tradições natalícias tam-
bém mereceram destaque 
como as músicas, das quais 
a mais conhecida é a “Silent 

Night” que foi feita por mero 
acaso, a história do Pai Natal 
e o bolo-rei. Sobre o doce, um 
dos mais tradicionais nesta 
quadra, há várias curiosida-
des como a côdea representa 
o ouro, o aroma o incenso e o 
interior a mirra, presentes dos 
reis magos para o Menino Je-
sus. 
A iniciativa contou também 
com a leitura de um poema de 
Natal, sobre um menino de rua, 
por uma representante da Uni-
versidade Sénior de Espinho. 
Com o final da palestra, o con-
vívio continuou na cafetaria da 
biblioteca municipal, onde não 
faltaram alguns dos doces tra-
dicionais do Natal. LM
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CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn
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Iniciativa inseriu-se nas comemorações dos 75 anos da Santa Casa da Misericórdia de Espinho 

Na passada quinta-
feira, a Biblioteca da 

Escola Básica e Secundária 
Domingos Capela foi palco 
da cerimónia de divulgação 
dos vencedores do 
Concurso de Artes e Letras, 
inserido nas comemorações 
do 75º aniversário da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Espinho. A iniciativa 
pretendeu incentivar ao 
encontro de gerações.

Ainda antes de se saber os ven-
cedores e de eles receberem os 
prémios, a cerimónia começou 
com uns breves discursos. Antó-
nio Sá, presidente do Conselho 
Diretivo da Escola Básica e Se-
cundária Domingos Capela, afir-
mou que é com grande gosto que 
o estabelecimento de ensino par-

ticipa em projetos que promovam 
a solidariedade, a amizade e a en-
treajuda e que os alunos da Do-
mingos Capela, em conjunto com 
os professores, disseram “nós es-
tamos presentes”. 

O responsável referiu que, na 
sua escola, se trabalha muito, têm 
os melhores professores e que os 
seus alunos saem de lá homens 
e mulheres formados. Aliás, ao 
participar neste concurso, fize-
ram muito mais que os meninos 
de outras escolas (referindo-se ao 
facto de apenas terem sido apre-
sentados trabalhos da Domingos 
Capela, embora o convite tivesse 
sido dirigido a todos os estabele-
cimentos de ensino do concelho). 
António Sá falou na dedicação e 
nas horas de trabalho fora do ho-
rário laboral, agradecendo quer 
aos estudantes quer aos profes-

sores envolvidos.

MISErICórDIA Dá BOLSA 
MENSAL A ALuNA

Amadeu Morais, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Espinho, começou por explicar a 
instituição e que o concurso de 
Artes e Letras pretendia que a 
geração das crianças e dos ado-
lescentes interagisse com as pes-
soas da terceira idade, um dos 
públicos-alvo da Santa Casa. Foi 
então pedido aos alunos de todos 
os estabelecimentos de ensino 
que fizessem trabalhos de escrita 
e de desenho que expressassem 
as suas ideias sobre a relação que 
têm com os idosos.

Segundo Amadeu Morais, o fac-
to de mais nenhuma escola, além 
da Domingos Capela, ter respon-

dido ao repto foi uma desilusão. 
O estabelecimento de ensino foi 
o único a apresentar um conjunto 
de trabalhos (e, por isso mesmo, a 
cerimónia de entrega de prémios 
foi lá realizada) e todos os alunos 
que participaram receberam um 
prémio simbólico, um livro. O pro-
vedor disse que ainda que a San-
ta Casa teve o interesse de saber 
as condições sociais dos alunos 
que concorreram e decidiram, por 
unanimidade, atribuir uma bolsa 
mensal de 50 euros à aluna Ma-
riana Silva que será utilizado no 
próximo ano letivo para comprar 
material escolar. 

Amadeu Morais agradeceu a 
todos o empenho demonstrado, 
dando-se início à entrega de pré-
mios aos alunos vencedores, que 
tiveram a oportunidade de ler e 
mostrar os seus trabalhos. LM

Santa Casa premeia 
vencedores de concurso 

Poucos lugares sobraram no 
Salão Paroquial de Guetim na 
passada sexta-feira ao final da 
tarde. O espaço recebeu a Festa 
de Natal da EB1 da freguesia, 
organizada pela Associação 
de Pais do estabelecimento de 
ensino.
A iniciativa atrasou um pouco 
da hora marcada para começar 
e as crianças (todas sentadas 
junto ao palco) ansiavam 
pelo início da festa, todas 
apetrechadas com umas 
orelhas de rena na cabeça a não 
esquecer a época natalícia. O 
resto da sala era ocupado por 
pais e familiares dos alunos.
Passava mais de 30 minutos 
das sete da tarde quando um 
elemento da Associação de 
Pais da EB1 de Guetim subiu 
ao palco e deu início à festa. O 
espetáculo começou com uma 
peça de teatro cujos atores 

Guetim festeja com os mais pequenos

eram os próprios elementos 
da associação de pais. Em 
cima do palco, recriou-se o 
nascimento de Jesus Cristo 
caso ele se tivesse passado 
nos dias de hoje. 

A atuação foi um sucesso, 
arrancando sorrisos e 
gargalhadas a todos os 
presentes e dando o mote 
para uma festa cheia de 
alegria e de animação. LM

No dia 7

Lei de 
extinção de 
freguesias 
aprovada pela 
maioria
O projecto de lei do PSD/
CDS que prevê a extinção 
de freguesias foi aprovado, 
no dia 7 de dezembro, em 
votação final global, com os 
votos a favor da maioria. As 
bancadas do PS, PCP, BE e 
PEV votaram contra.
Foram apresentadas apenas 
algumas declarações de 
voto: rui Barreto (CDS), 
Vasco Cunha (PSD) e 
os deputados sociais-
democratas eleitos pelo 
Porto, Isabel Moreira 
(independente pelo PS).
A iniciativa, que dá corpo a 
uma proposta do Governo, 
prevê a extinção de mais 
de mil freguesias, o que 
tem sido muito contestado 
pelos autarcas. Nas galerias 
do plenário, encontravam-
se representantes da 
Associação Nacional de 
Freguesias, mas não se 
manifestaram.

Dia 28 Dezembro

Tuna Juvenil 
de Vila Real
Dia 28 de dezembro, às 
21h30, no Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, 
realiza-se o espetáculo da 
Tuna Juvenil de Vila real.

Uma noite de Natal pelo EOM
Na passada sexta-feira, dia 
14 de dezembro de 2012, o 
Externato Oliveira Martins 
realizou a sua Festa de Natal 
subordinada ao tema “Uma 
Noite de Natal”. O Centro 
Multimeios serviu de palco 
para o espetáculo onde a 
partilha foi uma constante. 
Uma aposta inovadora, na 
dinamização da festa, onde 
todas as turmas trabalharam 
sob o mesmo fio condutor 
– preparação e vivência da 
quadra natalícia. Pela primeira 
vez, assistiu-se à estreia de 
uma peça encenada pelo 
Clube de Inglês, baseada 
na famosa série “The 
Simpsons”. Procedeu-se, 
ainda, à entrega de prémios e 
diplomas referentes a várias 
atividades, pelo Diretor da 
escola, Valdemar Martins. 

Idosos divertem-se no bailarico
Com o Natal a cerca de uma se-

mana, a Câmara Municipal de Es-
pinho não se esqueceu de festejar 
a quadra festiva com os idosos do 
concelho. Tal como em outras da-
tas importantes ao longo do ano, 
a Divisão de Ação Social da autar-
quia organizou um baile de Natal, 
este domingo à tarde, no Pavilhão 
Municipal Napoleão Guerra, em 
Anta.

O espaço deixou, por umas ho-
ras, o seu propósito desportivo 
para ser transformado numa pista 
de dança. Os idosos espinhenses 
gostam bem do seu pezinho de 
dança e não resistem a um bom 
bailarico. Assim, foram muitos os 

No pavilhºao Municipal Napoleão Guerra 

que saíram das cadeiras e dança-
ram da melhor forma que conse-
guiram. Quem não se aventurou 
nos bailaricos, esteve a observar, 
sentado à mesa ou nas bancadas 
do pavilhão.

Tal como em outros anos, o 
presidente da Câmara Munici-
pal, Pinto Moreira, e a vereado-
ra da Cultura, Leonor Fonseca, 
marcaram presença na iniciativa, 
cumprimentando os presentes 

e acedendo aos seus pedidos 
para dançar. Numa tarde marca-
da pela música e boa disposição, 
houve ainda tempo para o tradi-
cional lanche, com os típicos do-
ces natalícios. LM
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Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92

Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida

O melhor serviço aos melhores preços

No Centro Multimeios de Espinho, Escola Profissional de Espinho assinalou a época natalícia com a habitual festa natalícia 

No passado sábado, quinze de 
dezembro, a comunidade escolar 
da Escola Profissional de Espinho 
assinalou a época natalícia com 
a sua tradicional festa de Natal. 
Em família, como muitas vezes foi 
referido, na presença do Diretor 
da Escola, Valdemar Martins, Di-
retor Pedagógico, Américo Costa 
e do Vice-presidente da Câmara 
Municipal, Vicente Pinto, profes-
sores, alunos. pais e amigos da 
escola assistiram e participaram 
nesta comemoração. Os alunos 
apresentaram em palco sketches 
teatrais representativos do Na-
tal. Desde os dotes teatrais até 
aos musicais todos subiram ao 
palco para representar a sua tur-

ma. Para além das turmas, os 
presentes foram brindados com 
uma apresentação em inglês dos 
“Simpsons” pelo Clube de Inglês. 
Até os professores participaram 
com uma canção alusiva ao Na-
tal. Foi também altura de pre-
miar aqueles que se destacaram 
na produção de contos de Natal, 
postais de Natal e outros concur-
sos e atividades dinamizadas na 
escola e fora dela, inclusive em 
parceria em eventos na cidade de 
Espinho e na zona do Porto. Foi 
um momento muito especial em 
que toda a comunidade escolar se 
reuniu para celebrar a família que 
constitui.  MV

A família ESPE festejou o Natal 

Roupa, alimentos e brinquedos entregues resultaram de dois projetos levados a cabo pela escola em parceria com os pais   

Escola Espinho 2 entrega cabazes 
Decorreu, na passada 

sexta-feira, a cerimónia de 
entrega do resultado de dois 
projetos levados a cabo pela 
Escola Espinho 2 em parceria 
com a Associação de País e 
Encarregados de Educação. 
Foram entregues cabazes com 
roupa, alimentos e brinquedos a 
várias instituições.

Na passada sexta-feira, a Escola Es-
pinho 2 recebeu uma cerimónia espe-
cial, na qual se entregaram a algumas 
instituições o resultado de dois projetos 
levados a cabo durante a primeira quin-
zena de dezembro, desenvolvidos em 
parceria entre a Escola e a Associação 
de Pais e que foram um grande suces-
so.

O primeiro projeto, intitulado “Dar e 
Receber”, constou da recolha de um 
donativo de um euro por criança. O 
dinheiro recolhido foi doado como pre-

sente à Pediatria do Instituto Português 
de Oncologia (IPO) do Porto, tendo este 
sido entregue à Fundação Acreditar re-
presentada na pessoa de José Carva-
lhinho.

O segundo projeto, “Partilha de Na-
tal”, constou na recolha de alimentos, 
brinquedos e roupas, que posterior-
mente foram entregues a instituições 
particulares de solidariedade social 
(IPSS) de Espinho, como vem sendo 
hábito da escola. Este ano, as institui-
ções contempladas foram a Paróquia 
de Espinho e a Delegação de Espinho 
da Cruz Vermelha. À primeira foram 
doados  os alimentos e os brinquedos 
recolhidos enquanto à segunda foram 
dadas as roupas.

Esta cerimónia ocorreu nas instala-
ções da escola, tendo como anfitriões 
a coordenadora, cinco professoras (re-
presentando o pré-escolar e os quatro 
anos que compõem o primeiro ciclo), 
trinta e seis alunos (sendo que cada 

dois alunos estavam em representa-
ção da sua turma) e duas assistentes 
em representação de todas as assis-
tentes operacionais técnicas. Por seu 
lado, em representação da Associação 
de Pais esteve presente o presidente, 
Luís Moreira, e duas colegas de dire-

ção, Maria João Vitó e Nancy Queirós.
Estiveram ainda presentes nesta 

cerimónia, representando o Agrupa-
mento Dr.Manuel Gomes de Almeida, 
o vice-presidente Ilídio Sá e, em repre-
sentação da Câmara Municipal de Es-
pinho, Susana Teixeira. MV

Estudantes das duas escolas secundárias do concelho foram reconhecidos pelo nível de eficiência na língua francesa 

Alunos recebem diplomas de francês
Na quinta-feira, a Escola 

Secundária Dr. Manuel 
Laranjeira foi palco da entrega 
dos certificados DELF (Diplôme 
d’études en langue française). O 
diploma reconhece a eficiência 
na língua francesa a pessoas 
não-nativas. Em Espinho, foram 
83 os alunos distinguidos.

A cerimónia começou com o discur-
so de Hermínia Lima, que felicitou os 
alunos, os professores e os pais que 
permitiram aos jovens estudar na sec-
ção europeia de língua francesa. A res-
ponsável da escola disse que é preciso 
ter visão para saber a importância cres-
cente das línguas na nossa sociedade 
global, “um meio de comunicação por 
excelência”. Hermínia Lima explicou 
também que os alunos que optaram 
pela secção europeia de língua france-
sa sabem mais francês que os outros 
do currículo normal, porque têm mais 
tempo de francês e um dos tempos 
de uma outra disciplina é também le-

cionada nesse idioma. Isso permitiu, 
acrescentou, que, nos exames DELF, 
a Escola Dr. Manuel Laranjeira tivesse 
100 por cento de sucesso. 

Avelino Ribeiro, presidente do Con-
selho Geral, saudou os alunos pela op-
ção que tomaram já que as línguas são 
fundamentais e o francês, na sua opi-
nião, é um factor de diversidade cultural 
e linguística. Pinto Moreira, presente na 
cerimónia na qualidade de pai, também 
deixou umas palavras, recordando os 
seus professores de francês nas duas 
escolas secundárias da cidade e di-
zendo que o francês era a língua do 
amor, além de ser importante apostar 
na diversidade para encontrar oportu-
nidades de trabalho no futuro. Belmiro 
Rocha, presidente da Associação de 
Pais do Liceu agradeceu o empenho 
de todos os alunos que concluíram os 
exames DELF, falando na mais-valia 
que o francês poderá ter.

O representante do Consulado Geral 
de França no Porto expressou-se em 
francês e disse que “A aquisição de 

competências linguísticas é essencial 
perante a crise económica que nos 
tem levado a pensar de forma mais 
europeia e até mais internacional”. E 
acrescentou: “aprender uma língua es-
trangeira como o francês é essencial 
para a integração a nível profissional e 
após formação, sobretudo em secto-
res como o turismo, medicina e servi-
ços onde há grande procura”. Aliás, o 

melhor resultado nos exames da cate-
goria A1 foi de um aluno da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes Almeida, 
Simão Santos.

Depois dos discursos e alguns mo-
mentos preparados pelos alunos, foi 
altura de entregar os certificados, por 
nível de proficiência linguística (A1, A2, 
B1, B2), aos 83 estudantes das duas 
escolas secundárias da cidade.

Temporal fez estragos na quinta-feira 

A ribeira nem correu bem nem vai secar
À semelhança do resto 

do país, Espinho ficou 
inundado na quinta-feira 
passada. Os Bombeiros e a 
Proteção Civil não tiveram 
mãos a medir para dar conta 
de tantas ocorrências. 
Felizmente que os estragos 
foram apenas materiais.

Quem mora no centro da cida-
de e resolveu sair na quinta-feira 
à tarde de casa passou certamen-
te por um mau bocado. As fortes 
chuvadas que se fizeram sentir 
inundaram várias artérias da urbe. 
Como consequência, o pavimen-
to não aguentou e cedeu nalguns 
locais criando autênticas crateras 
(na rua 23 com a 24 por exemplo). 
E quando não cedia, inundava por 

completo. Tal como a foto ilus-
tra, a rua de acesso ao Parque de 
Campismo, por baixo do viaduto, 
ficou completamente alagada por 
algum tempo. A escassos metros, 
na Ponte de Anta, os acessos plu-
viais não deram andamento a tanta 
água e também inundaram. Houve 
casos de algumas escolas e casas 
no concelho que ficaram alagadas 
pela água da chuva. A ribeira do 
mocho também fugiu ao seu rumo 
natural e força da água foi de tal 
ordem que inundou terrenos vizi-
nhos e tapou vias de acesso per-
to do parque campismo. Como 
se tudo isto não bastasse, nes-
sa mesma noite, quando a chuva 
dava tréguas, a cidade ficou com-
pletamente às escuras por sensi-
velmente dez minutos. NO
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Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Encontro de Natal dos militantes e autarcas do PSD 

A Comissão Política da 
Secção de Espinho do 

Partido Social Democrata 
promoveu, no passado 
dia 13 de dezembro, um 
encontro de Natal para os 
seus autarcas e militantes. 
O momento serviu de 
convívio à família social-
democrata espinhense e 
contribuiu para debater 
algumas propostas tendo 
em perspetiva os desafios 
autárquicos que se irão 
colocar em 2013. 

Entre os convidados presentes 
estiveram os membros da As-
sembleia Municipal de Espinho, 
os membros das assembleias 
de freguesia, os presidentes das 
Juntas de Freguesias de Espinho 
e de Silvalde, os vereadores da 
Câmara Municipal de Espinho e o 
seu presidente, Pinto Moreira. 

Expressando votos de uma boa 
quadra natalícia para todos os 
militantes social-democratas de 
Espinho, o presidente da autar-
quia e da concelhia do Partido 
Social Democrata fez uma breve 
retrospetiva do trabalho efetuado 
em 2012, que considerou bastan-
te positivo não obstante a con-
juntura desfavorável em que vi-
vemos. “Foi, certamente, um ano 
difícil e desgastante para todos, 
mas no qual mantivemos uma 
forte determinação e motivação 
para continuar a servir o nosso 
concelho. Como jovens ambicio-
sos que somos, queremos mais e 

melhor para a nossa terra e por 
isso prosseguimos o trabalho e a 
trajetória que vínhamos traçando 
nos anos anteriores e do qual te-
mos resultados visíveis. A nossa 
convicção é a que este trabalho 
é importante para o concelho, 
serve o interesse da população e 
está a permitir recuperar o tempo 
perdido”, afirmou Pinto Moreira.

Prosseguindo a sua interven-
ção, o presidente da concelhia do 
PSD mostrou-se convencido de 
que “Espinho não quer regressar 
ao passado”. “Os espinhenses 
não são ingénuos e já percebe-
ram que não é com quem esteve 
tanto tempo no poder, com quem 
governou em tempo de abundân-
cia de dinheiro, com quem renun-
ciou ao cargo para que foi eleito 
e às responsabilidades que os 
eleitores lhe atribuíram, que po-
dem ter esperança e confiança 
no futuro”. 

Deixando um alerta aos autar-
cas eleitos do PSD, Pinto Morei-
ra sublinhou ser este o tempo de 
quem “quer todos os dias con-
tribuir e dar melhores condições 
de vida aos seus cidadãos”. “Te-
mos de manter intacta a nossa 
ambição de elevar esta cidade e 
este concelho aos patamares de 
excelência que pretendemos”, 
acrescentou. 

Antecipando o ano de 2013, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho incentivou os repre-
sentantes autárquicos a mante-
rem “uma atitude positiva” e a 
privilegiarem “a resolução dos 

“Não é quem esteve tanto 
tempo no poder que pode dar 
esperança aos espinhenses”

Associação Cívica de Espinho exige saber mais sobre o PDM 

Na passada sexta-
feira ao fim da tarde, 

a Associação Cívica de 
Espinho convocou uma 
conferência de imprensa 
para alertar os cidadãos 
sobre a suspensão 
parcial do Plano Geral de 
Urbanização e atraso da 
apresentação do novo Plano 
Demográfico Municipal. Rui 
Abrantes pretende ainda 
que os processos sejam 
mais claros e que sejam 
discutidos publicamente.

A Associação Cívica de Espi-
nho veio a público demonstrar 
preocupações sobre as recentes 

suspensões do Plano Geral de 
Urbanização (PGU) e nos atrasos 
da discussão pública do novo Pla-
no Demográfico Municipal (PDM). 
Em conferência de imprensa, Rui 
Abrantes foi o porta-voz da As-
sociação e lançou de pronto a 
temática: “ O primeiro ponto que 
importa debater é precisamente 
o recurso à figura da suspensão 
do PGU e a sua adequação face 
aos objetivos pretendidos pelo 
município de Espinho. A legisla-
ção indica que a uma suspensão 
do PGU só poderá ser determina-
da quando se verifiquem circuns-
tâncias excecionais resultantes 
de alterações significativas de 
perspetivas de desenvolvimento 

“Falar da suspensão do PGU 
nesta altura é uma falácia”

económico e social local ou situ-
ações de fragilidade ambiental. 
Assim, impõe saber exatamente 
o que de excecional ocorreu para 
que o PGU tenha sido suspenso 
pois, segundo se consta, estava 
a ser ultimada a revisão do PDM”. 
Rui Abrantes prosseguiu o seu 
discurso alertando que é bem ex-
plícito o que se pretende alterar 
de imediato. “Os usos do solo e 
capacidade construtiva das zo-
nas para as quais é proposta sus-
pensão da atual regulamentação 
(espaços de lazer à beira mar, 
áreas a sanear, edifícios públicos) 
passarão a ser destinadas à ha-
bitação, comércio, serviço e uni-
dades hoteleiras. Tal significa que 
esta dita suspensão visa uma pro-
funda alteração do modelo de de-
senvolvimento urbano de Espinho 
sem ter havido uma prévia discus-
são pública. Falar da suspensão 
do PGU é uma falácia”.

Rui Abrantes, aplicando a legis-
lação em vigor, explicou que “se o 
objetivo é, como se diz, alterar os 
usos e a edificabilidade das zonas 
da cidade que ficarão sujeitas a 
novas regras propostas pelo Mu-
nicípio, então, dever-se-ia ter pro-
posto uma alteração do PGU e não 
a sua suspensão. Foi para evitar a 
discussão pública que o executivo 
tomou a decisão de suspender em 
vez de alterar o PGU”.

“Outra questão que importa per-
ceber é precisamente o alcance 

territorial desta proposta de alte-
ração do PGU”, começou por con-
tar o representante da Associação 
Cívica de Espinho para depois 
acrescentar que “estamos a falar 
de 42% da área total do PGU, ou 
seja, 258 hectares, o equivalente a 
mais de 300 campos de futebol”.

Na reta final, Rui Abrantes apon-
tou baterias para os timings das 
propostas e para os modelos a 
seguir. “A proposta da CME fixa 
o prazo de dois anos para rever o 
PDM. Tal seria compreensível se 
o seu estudo estivesse numa fase 
inicial. Mas o processo em curso 
da revisão do PDM, ao fim destes 
três anos de mandato, estaria su-
ficientemente avançado para que 
pudesse vez a luz do dia antes 
das próximas eleições. Relembro 
que este executivo abandonou a 
revisão do PDM que estava a ser 
feito e agora surge com a sus-
pensão parcial do PGU em vez 
de um PDM novo”. Rui Abrantes 
terminou a conferência, esclare-
cendo que do ponto de vista da  
Associação Cívica de Espinho 
“estamos perante uma profunda 
alteração do PGU que abrange 
uma área excessiva da cidade e 
que ocorre num momento em que 
a população de Espinho esperaria 
estar a ser chamada para debater, 
isso sim, o novo PDM e as opções 
de desenvolvimento do concelho 
face às novas exigências da so-
ciedade e do presente”.  NO

Convívio de Natal 
da ASFE
 A Associação Social da Freguesia de Es-
pinho (ASFE) reuniu, no último sábado, 
perto de 200 convidados para o seu conví-
vio de Natal. O evento resultou num dia de 
grande animação, distribuído pelo almoço 
servido no salão nobre da Piscina Solário 
Atlântico e pela tarde de festa no auditório 
da Junta de Freguesia de Espinho. 
O presidente da Junta de Freguesia de Es-
pinho, Rui Torres, deixou uma palavra de 
agradecimento aos presentes e elogiou o 

projecto da ASFE pela evolução registada 
nos últimos anos. “O facto de termos tanta 
gente aqui reunida e de termos cada vez 
mais utentes no nosso centro de convívio 
é a prova de que este projecto social faz 
sentido na nossa freguesia e é hoje uma 
ideia perfeitamente amadurecida e con-
cretizada”, considerou o autarca e anfi-
trião do evento. 
O presidente da direcção da ASFE, Antó-
nio Manuel, saudou o trabalho dos vários 
voluntários que têm colaborado com a ins-
tituição e exortou à sua continuidade. “É 
um orgulho e uma satisfação contar com a 
colaboração livre e desinteressada de tan-
tas pessoas. Espero que se mantenham 

connosco e que continuem a ser a alma 
desta instituição”. MV

problemas concretos dos espi-
nhenses, sem se preocuparem 
com táticas ou outros interes-
ses políticos”. “Há, com certe-
za, muita boa gente em Espinho 
que perde horas de sono a ante-
cipar cenários políticos e a ga-

rantir ambições pessoais. Acima 
de tudo, nós estamos aqui para 
trabalhar em prol da comunida-
de e para que Espinho seja cada 
vez mais um concelho atrativo. 
É para esse desígnio que conto 
convosco em 2013”. MV
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Serviço Móvel de Apoio à Comunidade do Centro Social de Paramos completou já 10 anos  

Faz este ano uma década 
que o Serviço Móvel de 

Apoio à Comunidade (SMACTE) 
do Centro Social de Paramos 
nasceu. A carrinha onde a 
equipa de rua trabalha é já 
bem conhecida da maioria dos 
espinhenses, mas os serviços 
que presta não o são tanto e até 
podem ser mal interpretados 
pela população. O serviço 
depende de financiamento 
público e, até ao momento, 
está à espera da abertura de 
novos concursos, estando a sua 
continuidade em risco.

O Serviço Móvel de Apoio à Co-
munidade (SMACTE) é uma equipa 
de redução de riscos e de minimiza-
ção de dados que intervém junto dos 
consumidores de droga que habitam 
ou frequentam o concelho de Espinho 
e completa, este ano, uma década 
de existência. Marília Costa, coorde-
nadora do serviço do Centro Social 
de Paramos, afirmou a equipa de rua 
está, neste momento, “numa fase 
crítica” da sua história, já que espe-
ra, tal como as restantes existentes 
pelo país, resposta do Estado sobre a 
abertura de concursos públicos para 
poderem continuar com o trabalho de-
senvolvido. “A 1 de Janeiro ainda não 
sabemos se trabalhamos ou não. Es-
tamos a preparar-nos para a possibili-
dade de o território de Espinho ficar a 
descoberto, com a agravante de uma 
das nossas ações mais importantes 
que é o programa de troca de material 

de consumo, ou seja, a troca de se-
ringas deixar de funcionar nas farmá-
cias”, referiu a educadora social.

Segundo Marília Costa, os consu-
midores de droga que se injetam vão 
deixar de trocar as seringas gratuita-
mente nas farmácias, deixando essa 
opção apenas para as equipas de rua. 
“Neste momento, no território de Es-
pinho, temos uma situação crítica a 
esse nível. Estamos a tentar averiguar 
se as farmácias têm um plano B, mas 
em termos de protocolo, nem as far-
mácias nem a equipa de rua vão estar 
a fazer trocas de seringas”, acres-
centou. A coordenadora disse que se 
poderá passar em Portugal o mesmo 
que na Grécia, “um surto de VIH nos 
consumidores injetáveis”. Isso pode-
rá levar a uma inversão da tendência 
de diminuição do número de pessoas 
que consomem via injetável infetadas 
e que poderá ser mais um impacto da 
crise.

SEM AlTErnATivAS PArA 
MAnTEr EquiPA

O SMACTE é um serviço cofi-
nanciado, 80 por cento pelo Ins-
tituto da Droga e da Toxicodepen-
dência (que foi extinto entretanto, 
mas o financiamento será asse-
gurado) e 20 por cento pela ins-
tituição. A equipa conta com uma 
pessoa a tempo inteiro – a edu-
cadora social Marília Costa – e os 
restantes elementos estão a part-
time: um assistente social (24 ho-
ras por semana), três enfermeiras 

(31 horas por semana em horário 
rotativo), uma psicóloga (dele-
gada pelo Centro Social) e uma 
estagiária. A coordenadora disse 

que “vai haver descontinuidade 
de remunerações e de trabalho 
e, a não ser que se encontre so-
lução mágica, não estamos a ver 
grande alternativa para manter a 
equipa de rua até haver respostas 
do estado”. E acrescentou: “o que 
é mais certo, neste momento, é 
que chegue a 1 de janeiro e que 
a equipa tenha que parar de inter-
vir”. A responsável lembrou que 
o trabalho de redução de riscos 
teve um impacto muito positivo 
nos resultados a nível nacional, 

Portugal tem a bandeirinha do 
modelo de intervenção das dro-
gas como algo excelente e uma 
das ferramentas importantes é 
este trabalho de proximidade das 
equipas de rua.

Marília Costa referiu que não 
têm capacidade para fazer uma 
comparação com os resultados 
nacionais, “a equipa é pequena 
e os recursos humanos são to-
dos direcionados para o trabalho 
no terreno”, mas empiricamen-
te conseguem perceber que há 
mudanças muito grandes. Para o 
SMACTE, isso é bom: “as equipas 
são também uma forma de moni-
torizar o fenómeno das drogas e 
mantê-lo controlado em termos 
epidemiológicos e de saúde pú-
blica. Se o fenómeno não é tão 
visível para a comunidade, é sinal 
de que estamos a fazer o nosso 
trabalho”. E a responsável acres-
centou: “sente-se que esta popu-
lação não está tão desestrutura-
da”, dizendo que há menos casos 
de HIV, conseguem saber, cada 
vez mais, quem são as pessoas 
que consomem para os poderem 
ajudar melhor.

O Serviço Móvel de Apoio à 
Comunidade faz quase todas as 
ações que o Instituto da Droga e 
da Toxicodependência prevê para 
o trabalho das equipas de rua. No 
que se refere à troca e distribui-
ção de material, faz programas 
de trocas de seringas e de pratas 
(abrangendo as pessoas que se 

injetam e as que fumam), distribui 
preservativos, material de higie-
ne, roupa, lubrificantes e outros 
materiais que vão conseguindo 
para a redução de riscos nas prá-
ticas sexuais. Os utentes podem 
também usufruir de pequenas re-
feições, um serviço muito impor-
tante para a equipa de rua.

 Ao nível dos cuidados de saú-
de, os elementos do SMACTE 
promovem a vacinação (quer as 
vacinas do plano nacional como 
as antigripais e reforços da hepa-
tite B) já que os utentes acabam 
por se afastar dos serviços de 
saúde), prestam cuidados de en-
fermagem diários principalmente 
para quem se injeta e que correm 
riscos associados às infeções e 
ganham lesões, diminuindo as 
possibilidades de infeções alas-
trada e internamentos hospitala-
res, assim como os custos para 
o Estado. 

nOvO PrOgrAMA já dá rE-
SulTAdOS

Desde o final de novembro, a 
equipa de rua intervém no âmbi-
to do Programa de Substituição 
Opiácea em Baixo Limiar de Exi-
gência (PSOBLE), administrando 
metadona aos utentes que não 
estão a ser seguidos nas con-
sultas de tratamento devido às 
exigências que lhes vão sendo 
postas ao longo do caminho. Es-
sas pessoas, disse Marília Cos-
ta, “são agora apanhados por 
esta nova resposta”, explicando 
que “o programa tem importân-
cia, principalmente nesta altura 
em que os utentes andam todos 
muito aflitos porque cada vez têm 
mais dificuldade em fazer os con-
sumos”. 

Associado a esse programa, é 
possível fazer a terapêutica me-
dicamentosa, já que há a garantia 
de que os utentes vêm tomar me-
tadona todos os dias e têm que a 
tomar junto à equipa de rua, sen-
do obrigados a tomar com a en-
fermeira que tem a função de mo-
nitorizar e garantir que a pessoa 
fez a dose ali, exceto em sinais 
muito ocasionais. Segundo a res-
ponsável, é errada a ideia de que 
a equipa dá droga aos utentes 
para eles se drogarem, dão sim 
medicamentos “para as pessoas 
se organizarem e estruturarem, 
para se tratarem”. A metadona 
é prescrita por um médico que 
acompanha os utentes. 

Ao final de pouco tempo, Ma-
rília Costa garante que já viram 
evolução em dois dos utentes 
que integram o programa: passa-
ram a tomar banho, começaram 
a alimentar-se, um dela estava 
numa situação muito complicada 
a nível de álcool e conseguiu re-

duzir drasticamente. A ideia prin-
cipal do PSOBLE é apanhar pes-
soas que as redes de tratamento 
não conseguem apanhar e devol-
vê-los às equipas de tratamento, 
organizá-los ao ponto de estarem 

preparados para assumir a exi-
gência de um tratamento. A parte 
física é a mais fácil de trabalhar, 
o difícil é a parte psicológica, já 
que são pessoas que “estão a 
dormir na rua, não têm onde to-
mar banho, não têm o que comer 
nem ninguém para os apoiar”. 

Ao longo dos anos, o SMACTE 
ajudou pessoas a organizarem-se 
e a ficarem bem, arranjando até 
emprego. No entanto, por causa 
da crise, alguns desses casos 
têm voltado: “quando se sentem 

numa situação mais difícil, aca-
bam por se refugiar na droga e 
recaem”. Nos cuidados de saú-
de, providenciam ainda consultas 
médicas e faz-se edução para a 
saúde, ensinando as pessoas a 
consumir para que não haja um 
impacto na saúde pública maior 
do que aquele que já tem que ha-
ver. 

APrOxiMAr uTEnTES dE 
SErviçOS OndE nãO iriAM

SMACTE em risco de 
desaparecer em 2013

Marília Costa referiu que, mui-
tas vezes, são acusados de es-
tar a ajudar aqueles que optaram 
por consumo, gastando assim 
dinheiros públicos. A educadora 
social respondeu que os utentes 
“são pessoas, seres humanos 
com direitos e deveres, cidadãos 
que convivem com todos nós”. E 
acrescentou: “se tiverem tuber-
culose e não for detetada a tem-
po, poderão infetar pessoas que 
não têm nada a ver com drogas 
mas que entraram no que é viver 
em sociedade”.

O Serviço Móvel de Apoio à Co-
munidade presta ainda apoio psi-
cossocial, fazendo atendimento 
e todo o trabalho de encaminha-
mento para os diversos serviços. 
A coordenadora disse que são 
“mediadores”, porque aproximam 
essas pessoas dos serviços onde 
não iriam de outra forma, fazem 
chegar aos serviços pessoas que 
eles não sabiam que existiam. O 
maior obstáculo, garantiu, encon-
tra-se nas pessoas que vivem na 
rua e que não se estejam a tra-
tar e que o PSOBLE veio ajudar a 
desbloquear, porque as restan-
tes respostas pedem sempre às 
pessoas exigências que eles não 
podem cumprir. A equipa de rua 
encaminha-os para o balneário so-
cial, mas nem isso é fácil porque 
quebrar a rotina deles significa que 
eles não têm dinheiro para curar 
a ressaca. Quanto à alimentação, 
são reencaminhados para o salão 
paroquial e os casos mais compli-
cados recebem cabazes.

No último relatório que enviaram 
para o IDT, o SMACTE fez uma 
previsão de ajudar 90 utentes. Se-
gundo Marília Costa, as pessoas 
que trabalham na equipa de rua 
são todas licenciadas e têm mais 
formação, mas só no terreno é que 
ganham experiência para lidar com 
os utentes. A responsável disse 
que os elementos têm que ter uma 

capacidade de resiliência muito 
grande, trabalhar com objetivos 
pequeninos e não sentir as falhas 
dos utentes como falhas suas (por-
que recaídas são constantes). A 
coordenadora disse que é compli-
cado lidar com situações em que 
sabem que a pessoa roubou para 
poder consumir e que são muitas 
as histórias que guardam para si. 
Cada vez mais, lidam com pessoas 
com transtornos psiquiátricos, o 
que é muito difícil de gerir na rua 
onde estão desprotegidos. Já hou-
ve tentativas de agressão e já to-
dos foram agredidos verbalmente. 

De manhã, todos os dias, a carri-
nha do SMACTE sai à rua para ad-
ministrar metadona, um trabalho 
de maior proximidade e de traçar 
de objetivos. Da parte da tarde, fa-
zem o que chamam o giro de rua, 
um trabalho mais livre e no qual 
nunca sabem quantas pessoas 
vão atender. É um trabalho mais 
complicado e implica muito mais 
paciência, onde incidem na edu-
cação para a saúde.

Até há pouco tempo, contou 
Marília Costa, a equipa de rua 
sentia que as pessoas entendiam 
e aceitavam muito bem o que fa-
ziam, porque entendiam que não 
estavam só a trabalhar com os 
consumidores de droga e que ti-
nham um impacto muito grande 
na saúde pública. Agora, disse, 
os populares “começam a não 
ver com tão bons olhos estes ser-
viços”, porque com os cortes do 
Estado e as pessoas a terem cada 
vez menos respostas, sentem-se 
injustiçadas. Segundo a respon-
sável,  “este trabalho continua a 
ser importante e agora mais do 
que nunca, porque a crise não faz 
com que as pessoas deixem de 
consumir”, pelo contrário, surgindo 
até novos consumidores. A educa-
dora social teme que aconteça 
agora o mesmo que está a acon-
tecer na Grécia e como Portugal 
era há cerca de 10 anos. lM

“os consumidores 

de droga que se 

injetam vão deixar 

de trocar as 

seringas 

gratuitamente nas 

farmácias” 

“o que é mais certo, 

neste momento, é 

que chegue a 1 de 

janeiro e que a 

equipa tenha que 

parar de intervir” 

“são pessoas que 

“estão a dormir na 

rua, não têm onde 

tomar banho, não 

têm o que comer 

nem ninguém para 

os apoiar”
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Nova Convenção de Gastroenterologia

Primeira edição do festival contou com a participação de elementos de quatro escolas de bailado   

Uma dança sem fronteiras
No domingo passado, o 

Centro Multimeios de 
Espinho foi palco da primeira 
edição do festival “Dança sem 
Fronteiras”. O espetáculo de 
dança teve como coreógrafos 
Aleksander Vorontsov, Elena 
Vorontsova e Eva Ramirez.

A dança é uma arte sem fronteiras e 
isso foi bem demonstrado domingo à 
tarde na Sala Tempus do Centro Mul-
timeios de Espinho. O espetáculo de 
dança estava marcado para as 18h00 
e não conseguiu encher a lotação da 
sala espinhense. 

Mesmo assim, quem esteve pre-

sente pode apreciar as coreografias 
feitas por Aleksander Vorontsov, Ele-
na Vorontsova e Eva Ramirez. Essas 
coreografias foram, habilmente, inter-
pretadas pelos bailarinos de quatro 
escolas diferentes: Estúdio de dança 
Margarida Valle, Escola de Ballet Gi-
násio Clube de Santo Tirso, Escola de 
Bailado “Giselle” e Escola de Bailado 
de Fátima Viega.

Foi um espetáculo de grande quali-
dade, onde a dança, como é natural, 
foi a grande artista da tarde. Os espe-
tadores presentes aplaudiram efusiva-
mente, demonstrando a sua opinião 
acerca do que tinham visto em cima 
do palco do Centro Multimeios. 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva recebeu quarta edição da iniciativa 

Voltou-se a dormir com as letras 
20 meninos e meninas do 

concelho, entre os seis e os 
10 anos, tiveram, no sábado, 
uma noite especial. As crianças 
participaram na quarta edição 
da iniciativa “Adormecer com 
as letras” e puderam passar a 
noite na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva. Todos 
os participantes foram 
referenciados pela Divisão da 
Ação Social da Câmara.

Mais uma vez, a iniciativa da Biblio-
teca Municipal José Marmelo e Silva 
“Adormecer com as letras” foi um su-
cesso. Na quarta edição, as crianças 
que puderam ter uma noite diferente 
das restantes eram especiais: em vez 
de terem sido inscritas pelos pais, os 
mais pequenos foram referenciados 

pela Divisão da Ação Social da Câma-
ra.

Essa foi a única mudança no esque-
ma da iniciativa, já que o objetivo prin-
cipal continuou a ser promover, nesses 

20 meninos que vivem mais afastados 
do centro da cidade (alguns viviam em 
Paramos, por exemplo) e que não fre-
quentam tanto a biblioteca, hábitos de 
leitura, desmistificando o próprio con-

ceito de biblioteca. Ao mesmo tempo, 
deu-se a oportunidade de terem uma 
noite especial.

De resto, o programa seguiu os mes-
mos moldes das restantes edições: 
os participantes foram recebidos pelo 
pessoal da biblioteca e, enquanto as 
crianças eram apresentadas umas às 
outras através de uma atividade de di-
nâmica de grupo, os pais foram sensi-
bilizados para a importância da leitura. 
Depois, houve “histórias para sonhar”, 
uma sessão de culinária, um atelier de 
construção de árvores de natal e a visi-
ta do Pai Natal que trouxe muitas sur-
presas. Seguiu-se a ceia, deitar e ouvir 
um conto para depois adormecer. 

No domingo de manhã, o despertar 
foi ao som do galo, houve pequeno-al-
moço e a oferta de um diploma antes 
da despedida.

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

No sábado, houve lotação esgotada para assistir ao concerto de Kiko Pereira e a Orquestra de Jazz da EPME 

Já foi natal no Auditório
Depois de um pequeno 

período sem concertos, a 
música regressou da melhor 
maneira ao Auditório de 
Espinho. Dezembro é o mês 
do Natal e a quadra festiva 
foi o mote para o espetáculo 
do passado sábado que teve 
lotação esgotada. Kiko Pereira 
e a Orquestra de Jazz da Escola 
Profissional de Música de 
Espinho apresentaram “Let it 
Snow, Let it Snow, Let it Swing”.

O Natal chegou mais cedo ao Au-
ditório de Espinho com o concerto de 
sábado à noite que se inspirou na qua-

dra festiva que vivemos. O espirito na-
talício sempre esteve presente no jazz 
e Kiko Pereira, acompanhado pela Or-
questra de Jazz da Escola Profissional 
de Música de Espinho, demonstraram 
bem isso.

Kiko Pereira, uma das vozes de re-
ferência do jazz nacional, cantou vá-
rios clássicos desta época natalícia 
reconhecidos por todos, como foi o 
caso do “ Let it snow! Let it snow! Let 
it snow!”, do “Santa Claus is Coming 
to town” e do “Have yourself a merry 
little Christmas”. O artista foi brilhante-
mente acompanhado pelos alunos da 
EPME, criando no Auditório de Espi-
nho uma atmosfera mágica, tal como 

as noites de Natal devem ser.
O espetáculo “Let it Snow, Let it 

Snow, Let it Swing” foi um verdadeiro 
sucesso, até porque a sala espinhen-

se esgotou a sua lotação. Ninguém 
quis perder este concerto e, no final, 
de certeza que ninguém se arrepen-
deu.

Tuna Musical de 
Anta em festa
No passado sábado, a sede da Tuna Mu-
sical de Anta recebeu a audição de Natal 
dos alunos da sua escola de música. A 
tarde foi passada com a atuação dos vá-
rios jovens que estudam na instituição e 
teve como principal inspiração as músi-

cas típicas desta quadra festiva. 
A iniciativa contou com a presença de 
vários pais e familiares dos alunos. Le-
onor Fonseca, vereadora da Cultura da 
Câmara Municipal de Espinho, também 
não faltou à audição de Natal da Escola 
de Música da Tuna Musical de Anta. No 
final, houve ainda tempo para uns comes 
e bebes e não estivéssemos nós numa 
época do ano especial. LM
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FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Pub.

Natação I Campeonato Nacional de Clubes - 3ª Divisão

No passado fim-de-
semana, a Secção de 

Natação do Sporting Clube 
de Espinho participou com 
a sua equipa feminina e 
masculina no Campeonato 
Nacional de Clubes da 3ª 
Divisão. Esta competição 
é organizada anualmente 
pela Federação Portuguesa 
de Natação e realizou-se 
nas Piscinas Municipais 
da Mealhada, com o apoio 
da Associação de Natação 
de Aveiro. Segundo 
o regulamento deste 
Campeonato, as quatro 
melhores equipas femininas 
e as quatro melhores 
equipas masculinas 
ascendem à 2ª Divisão 
Nacional, onde irão competir 
no próximo ano. Em contra 
partida, as 4 equipas com 
menos pontuação, descem 

para a 4ª Divisão.

Apesar da presença de clubes 
com grande qualidade e de nada-
dores portugueses de elite nacional 
e europeu a competirem nesta divi-
são, o Sporting de Espinho, ficando 
em 20º lugar quer na equipa feminina, 
quer na equipa masculina, conseguiu 
manter com grande esforço, dedica-
ção e sacrifício dos nadadores a sua 
presença na 3ª divisão para a próxi-
ma época desportiva. 

Os nadadores que fizeram parte da 
equipa masculina foram: André Cos-
ta (Juvenil A), Carlos Gomes (Juvenil 
B - suplente), João Branco (Juvenil B), 
João Paulo Baptista (Júnior B), Pe-
dro Costa (Sénior), Rodrigo Monteiro 
(Juvenil B) e Tiago Marques (Sénior), 
constituindo uma equipa muito jovem 
relativamente às equipas adversárias. 

As nadadoras que fizeram parte 
da equipa feminina foram: Carla Cruz 
(Sénior), Carolina Silva (Juvenil), Ca-

Objetivo alcançado
tarina Lei (Juvenil), Inês Dias (Sénior), 
Maria João Oliveira (Sénior), Maria 
João Sousa (Infantil A - suplente), Sa-
lomé Monteiro (Júnior) e Teresa Aires 
(Sénior).

Apesar de todos os nadadores se 
terem destacado nestas campeona-
tos com grande dedicação, empenho 
e muito mérito, a nadadora Teresa Ai-
res, foi a nadadora que mais pontuou 

de ambas as equipas, com um 10º 
lugar nos 200m Estilos, 11º lugar nos 
100m Mariposa e um 16º lugar nos 
200m Mariposa, conseguindo um to-
tal de 38 pontos.

Nos rapazes, o nadador que mais 
pontuou foi André Costa ficando em 
9º lugar nos 50m Livres e em 17º lu-
gar nos 100m Livres, pontuando um 
total de 24 pontos no total.

Atletismo 

Para o ano 
há mais Rio 
Largo
Rui Pedro Silva ( com o tempo 
de 29m16s), pela quarta vez 
consecutiva, não deu tréguas 
ao vencer a emblemática 19ª 
corrida de São Silvestre da Ci-
dade do Porto no sector mas-
culino, deixando para Catarina 
Ribeiro (33m40s) a vitória em 
femininos. 
Numa prova com record de 
participações, 6000 na corrida 
e 4000 na caminhada, as con-
dições meteorológicas aca-
baram por acalmar deixando 
assim todos os participantes 
desfrutar das ruas da cidade 
do Porto.

Numa prova com grande in-
tensidade, e com um percurso 
que era conhecido por todos 
os participantes do ano tran-
sacto, as cores do Rio Largo 
fizeram-se representar por 
vinte e três atletas em compe-
tição nos vários escalões. 
Numa prova que foi concluída 
por 4827 atletas, de salientar o 
excelente oitavo lugar do atle-
ta António Oliveira (35m08s), 
décimo primeiro gugar de An-
tónio Caneca (36m17s) e dé-
cimo oitavo Lugar de Paulo 
Gomes (37m23s) em M40, co-
locando assim três atletas no 
Top 20 final.
Esta prova serviu para fechar o 
ano civil competitivo da equi-
pa que se prepara para parti-
cipar no Campeonato Nacional 
de Estrada que decorrerá no 
próximo dia 13 de Janeiro em 
Lisboa. NO

Andebol Fem. 

Doce vitória
Em colaboração com a Secção 
de Andebol do Sporting Clube de 
Espinho no sábado, durante toda 
a manhã, realizou-se o I Torneio 
Inter Escolas na Nave Desportiva 
de Espinho. Iniciativa que se vai 
repetir durante todo o próximo 

ano com crianças de outras es-
colas do concelho e que correu 
dentro das melhores expectati-
vas. 
Às 21h30, as seniores desloca-
ram-se ao Pavilhão de Vila D’Este 
para jogar com o Clube Jovem 
Almeida Garret. Na partida a 
contar para a 5ª jornada do Cam-
peonato Nacional, as espinhen-
ses venceram por 21-33. NO

Organização da Cooperativa Nascente

Iniciado em finais de 
setembro, o Programa 

AnimArtes, a nova oferta 
da Cooperativa Nascente 
voltada para a formação e 
ocupação de tempos livres 
através de ateliês, cursos e 
oficinas, pode já fazer uma 
avaliação auspiciosa para 
o seu futuro. E há mesmo 
novidades para o novo ano.

Concordantes com esta visão oti-
mista estão as opiniões de duas 
das formadoras da primeira hora, 
Marta Oliveira e Laura Bártolo, que 
falam ambas em “experiências mui-
to positivas e interessantes”. A pri-
meira, responsável pelas aulas de 
dança/hip-hop, mostra-se satisfeita 
com a dezena de jovens com quem 
tem trabalhado e antevê um aumento 
de participação já em janeiro. Mas, 
ainda em dezembro, o grupo faz as 
primeiras atuações em público, no 
intervalo de um evento desportivo, 
em Custóias, e num convívio de uma 
associação de solidariedade do Por-
to. Isto, como diz, “com a perspeti-
va de mostrarmos cada vez mais o 
trabalho que desenvolvemos sema-
nalmente”. E Laura Bártolo, a orien-
tadora da oficina de artes plásticas 

– ArtPim-, destaca  a curiosidade 
com que os pais das crianças acom-
panham as atividades, baseadas em 
projetos diferentes quase todas as 
semanas, o que significa que “os for-
mandos levam muitas vezes os tra-
balhos para casa para completarem 
e trazem sempre novas propostas”.

Algures entre estas duas temá-
ticas intervém a Oficina de Expres-
sões, dinamizada por Cecília Dias, 
cujas aulas começaram por uma 
abordagem geral ao universo per-
formativo, através de jogos e exer-
cícios para compor diferentes per-
sonagens, o que, como diz, ajudou 
os participantes “a ganharem uma 
maior consciência e ampliação das 
possibilidades expressivas do seu 
corpo”. Esta atividade passou tam-
bém por canções e danças, culmi-
nando na criação de sketches, a que 
se seguiu o trabalho de contadores 
de estórias, com e sem fantoches. 
Cecília Dias gostava de poder vir a 
trabalhar com um grupo de adultos, 
com ou sem experiência prévia, com 
o objetivo de “iniciar uma viagem ao 
universo performativo”, tendo várias 
ferramentas a oferecer e a possibi-
lidade de apresentação de núme-
ros no Kabaret Kalinas “por Amor à 
Arte”.

AnimArtes alarga ofertas formativas

A criação deste novo grupo é uma 
possibilidade para o início do próxi-
mo ano, mas o AnimArtes procura 
já diversificar as suas propostas, o 
que deverá passar por mais ofertas 
nas áreas performativas mas tam-
bém no domínio do bem estar físico 
e psicológico. E vão ser repetidas as 

ofertas do workshop de fotografia 
e do curso de Photoshop, de que 
já foram concluídas as edições ini-
ciais. Continua, entretanto, o ateliê 
de cerâmica, com muitos trabalhos 
já concluídos e prontos a serem 
oferecidos como prendas de Natal 
bem originais e personalizadas.

Grupo de dança/hip hop 

criado no AnimArtes 

já teve a sua primeira 

atuação em público
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11.ª JOrNAdA

Anadia
SJ Vêr 

Lusitânia
Sp. Espinho

1-0 
2-1
0-1
2-0

Tourizense
Cinfães
B. Castelo B. 
Tocha

Pos. EquiPa J P

1. Anadia  11 25

2. Cinfães  11 22

3. Sp. Espinho 11 22

4. SJ Vêr 11 19

6. B. Castelo Branco 11 18

PRÓXiMa JoRNaDa (22 DEz)

Pampilhosa
Cinfães

B. Castelo B. 
Coimbrões

vs
vs
vs
vs

Sp. Espinho
Anadia
Nogueirense
SJ Vêr

Taças Interconcelhias

Em frente
Na Taça dos Campeões, Rio Largo 
(vencedor da última edição) e Leões 
Bairristas (vencedor do campeonato 
concelhío) fizeram jus aos titulos de 
campeões e continuam firmes na 
mais importante prova de futebol 
popular da Federação Norte.
A jogar em Paramos, uma primeira 
meia hora de luxo chegou e sobrou 
para a formaçao de Paulo Mota 
apontar dois golos ao Varziela 
(Felgueiras), garantindo a uma jornada do fim a passagem á proxima fase 
da competição, continuando a defesa de um troféu ganho na temporada 
passada. Também em frente, seguem os Leões Bairristas que, com um 
tento em cada parte, derrotaram o Montesinhos de Vizela. Por fim, o 
Cantinho confirmou em Santo Tirso frente ao Mourinhense a sua fraca 
prestação na Taça Federação Norte ao perder por uma bola a zero. PSG

Em virtude de mais uma jornada 
das provas interconcelhías, os princi-
pais jogos da sexta ronda da 1ª Divi-
são ficaram agendados para a noite 
desta quarta-feira com destaque 
para o duelo entre a Quinta Paramos 
e Leões Bairristas, dois candidatos 
ao titulo. Também com inicio marca-
do para as 20h30 desta quarta feira 
temos o Cruzeiro-Rio Largo e o GD 
Idanha-Cantinho.

Do que já se jogou no passado fim 
de semana, realce para a vitória “gor-
da” da Juventude Outeiros na casa 
da AD Lomba que permitiu aos pupi-
los de Ricardo Fonseca subirem pro-
visoriamente ao grupo dos segundos 
classificados enquanto que, ao invés, 
o conjunto paramense é cada vez 
mais último. Vingança pode nao ser o 
termo mais bonito mas é um dos que 
se pode bem aplicar ao triunfo dos 
Águias Paramos em Cassufas frente 
aos Magos, uma semana depois dos 
antenses terem afastado da Taça a 
equipa da Praia no campo do Regi-
mento. Nos outros jogos, salta á vista 
a primeira vitória no campeonato da 
Associaçao Esmojães no seu reduto 
frente ao GD Ronda que teve como 
bónus um salto de dois lugares na ta-
bela classificativa, isto para além da 
única igualdade registada, até ao mo-
mento, que aconteceu entre Águias 
Anta e GD Outeiros.. PSG

o melhor está para vir

Pos. EquiPa J P

1. Qta. Paramos 5 13

2. Leões 5 10

3. Rio Largo 5 10

4. Juv. Outeiros 5 10

5. Cruzeiro 5 8

6. Ág. Anta 6 8

7. Ág. Paramos 6 8

8. Cantinho 5 7

9. GD Ronda 6 7

10. GD Outeiros 6 7

11. Associação 6 6

12. GD Idanha 5 5

13. Magos 6 4

14. AD Lomba 6 1

6ª JoRNaDa

Associação 
Ág. Anta

AD Lomba
Magos

Qta. Paramos
Cruzeiro

 GD Idanha

2-1
1-1
0-5
1-2

4ª feira
4ª feira
4ª feira

GD Ronda
GD Outeiros
Juv. Outeiros
Ág. Paramos
Leões
Rio Largo
Cantinho

Taça associação (14/12)

Est. P. Anta
Corga

Rio Largo
Magos

 Desp. P. Anta
Cruzeiro

Qta. Paramos

vs
vs
vs
vs
vs
vs
vs
vs

Cantinho
Morgados
Associação
Est. Divisão
Ág. Paramos
Bairro P. Anta
Leões

assalto do Bairro à lideranca
Na 2ª Divisão, o líder, Império, 
folgou e os perseguidores, Bairro 
Ponte Anta e Novasemente aprovei-
taram, com triunfos sobre Aldeia 
Nova e Novasemente, respetiva-
mente, para encurtar distancias 
para o comandante. No entanto, o 
destaque maior vai para a goleada 
dos Estrelas Divisao imposta em 
Silvalde ao Desportivo Regresso, 
duas equipas que atravessam 
momentos bem distintos. Tam-
bém em curva ascendente parece 

estar a Juventude Estrada que 
pela segunda semana consecutiva 
venceu o Desportivo Ponte Anta e 
leva já três vitórias seguidas (duas 
para o campeonato e pelo meio 
um triunfo na Taça). No único der-
by silvaldense do fim de semana, 
os Estrelas Vermelhas levaram a 
melhor sobre a Corga, enquanto 
que a AD Guetim confirma o mau 
arranque de temporada ao ceder 
um empate caseiro frente aos 
Estrelas Ponte Anta. PSG

Pos. EquiPa J P

1. Império 5 15

2. Bairro P. Anta 6 14

3. Novasemente 5 13

4. Est. Divisão 5 10

5. Desp. Regresso 6 10

6. Corga 6 7

7. Juv. Estrada 6 6

8. Morgados 6 6

9. Est. Vermelhas 6 6

10. AD Guetim 5 6

11. Est. P. Anta 6 4

12. Aldeia Nova 6 2

13. Desp. P. Anta 5 0

6ª JoRNaDa

 Morgados
Desp. Reg.
Bairro P.A.

Bairro P. Anta
AD Guetim

Desp. P. Anta

0-1
0-4
1-0
1-0
2-2
0-2 

Novasemente
Est. Divisão
G.D. Outeiros
Aldeia Nova
Estrelas P.A.
Juv. Estrada

Folgou:  Império

Taça ciDaDE DE EsPiNho (29/12)

Juv. Outeiros
Império/Ass.

Leões
Magos

Aldeia Nova
Corga

vs
vs
vs
vs
vs
vs

Bairro P. Anta
Est. Divisão
Ág. Anta
Ronda
Rio Largo
Est. P.A.

                               Isento AD Lomba

Futebol - Tigres somam quarta vitória consecutiva graças a mais um bis de Capela

Numa tarde cinzenta, 
Capela voltou a ser 

sinónimo de golos e coloriu 
o marcador para mais uma 
vitória do Espinho que assim 
ascendeu ao segundo lugar 
do campeonato a par do 
Cinfães que nesta jornada 
foi derrotado em São João 
de Vêr. Mas vamos ao jogo 
de domingo no Manuel 
Violas.

Da primeira parte há pouco para 
contar até porque as duas equipas 
demoraram a adaptar-se ás condi-
ções climatéricas e principalmente 
ao estado do terreno. Ainda assim, 
foram sempre os tigres a estarem 
mais perto de abrir o ativo mas na 
hora de finalizar faltou eficácia e ins-
piração.

Tal como na última partida, o inter-
valo foi bom conselheiro para a for-
mação espinhense, dado que quatro 
minutos após o reatamento, Capela 
atirou certeiro para a baliza contrá-
ria após lance rápido pelo corredor 
direito. Em mais uma tarde inspi-
rada, o goleador de serviço fechou 
cedo, aos 61’, as contas do encontro, 
apontando o seu quinto golo nas úl-
timas três partidas do Sp. Espinho.

Foi ténue a reacção dos foras-
teiros que tinham montado a sua 
estratégia para o empate e mesmo 
a perder nunca foram capazes de 
desmontar o seu plano de jogo, 

o suspeito do costume
Pub.

RVE Desporto

Aos sábados e domingos 
confira em direto o futebol 
popular, o futebol e o

na Rádio Voz de Esmoriz em 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Sábado, 15h00 
 
Pampilhosa - Sp. Espinho

acabando por ser uma tarde tran-
quila para aquela que é agora, a 
par do Estarreja da 3ª Divisão, a 
melhor defesa de todos os cam-
peonatos nacionais de futebol. 

Alcançada a quarta vitória con-

secutiva, os tigres mantem-se a 
três pontos da liderança que ago-
ra é apenas do Anadia e igualou o 
Cinfães no 2º lugar da prova.

Em virtude da quadra festiva, 
as duas próximas jornadas serão 

disputadas ao sábado, sendo que 
já neste, dia 22, o Sp. Espinho vai 
jogar no terreno do Pampilhosa. 
Partida que terá relato em direto 
na RV Esmoriz 93.1 fm em www.
rve-online.com. PSG

Voleibol 

Grandes 
tigres
Foi fim-de-semana de jornada du-
pla. No sábado, o Sp. Espinho rece-
beu o Castêlo da Maia. Com os dois 
primeiros sets a terem apenas um 
sentido (25-14 e 25-16), ao terceiro, 
a turma forasteira deu o ar da sua 

graça e ven-
ceu por 22-25. 
Mas os tigres 
não se deixa-
ram intimidar 
e selaram a 
partida com 
um triunfo por 
25-15. Quanto 
à Académica 
local, acolheu o Maritimo e venceu 
por 3-0 com os parciais a serem 

fixados 
em 25-
14, 25-
22 e 25-
22.
No do-
mingo, 
o prato 
forte da 
jornada 

disputou-se em terras vareiras. Os 
campeões nacionais receberam o 

Vitória de Guimarães e tiveram de 
puxar dos galões para vencer. Os 
parciais foram de 25-16, 25-23, 25-
19 sempre a favor dos espinhen-
ses.
Em respeito à Académica de Espi-
nho, recebeu o Clube K mas não 
conseguiu fazer o que tinha feito 
no dia anterior. Para a história fica 
a derrota por 2-3 com os parciais 
de 25-16, 25-11, 13-25, 28-30, 17-
19. NO

Futebol Popular - 1ª divisão Futebol Popular - 2ª divisão
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Os tempos áureos dos “fab four” de Li-
verpool são recordados num espectá-
culo que recria momentos memoráveis 
do mais importante grupo da história da 
pop. O tributo promete “beatlemania” e 
tudo.
Entradas a 7.50 euros.
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The Beatles Tribute
22h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 19 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  
 
Quinta-feira,  20 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sexta-feira,  21 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sábado, 22 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Domingo, 23 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Segunda-feira, 24 de dezembro
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032 

Terça-feira, 25 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Quarta-feira, 26 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Trabalhadores do casino 
admitem greve no Natal

Sindicato reclama direito ao 
feriado e diz que no tempo do 
fundador nunca se trabalhou

Jornal de Notícias

“Desconforto com o Bloco 
de Esquerda no distrito e na 
interferência que se reflete em 
Espinho”

António Regedor esclareceu 
os argumentos da renúnci à 
coordenação concelhia do Bloco 
de Esquerda

Defesa de Espinho

Quarta-feira, 19 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 14º Mínima: 12º

Quinta-feira, 20 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 12º

Sexta-feira,  21 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 14º

Sábado,  22 de dezembro
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 13º 

Domingo,  23 de dezembro
Céu pouco nublado
Máxima: 17º Mínima: 11º

Segunda-feira, 24 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 15º Mínima: 11º 

Terça-feira, 25 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 15º Mínima: 12º 

Quarta-feira, 26 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 15º Mínima: 12º

A orquestra junta-se ao Coro Adulto do 
Círculo Portuense de Ópera e, sob a di-
recção de José Eduardo Gomes, inter-
preta o “Canto de Natal do Ribatejo”, 
de Freitas Branco, em estreia absoluta. 
Entradas a 7 euros (sujeito a descontos).
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Orquestra C. de Espinho 
21h30
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Mónica Ferraz
22h00

Foi com os Mesa que Portugal tra-
vou contacto com uma das suas vo-
zes mais sensuais. Se ali Mónica Fer-
raz servia um universo dominado por 
electrónicas em português, aqui é 
a soul em inglês que ganha terreno. 
Bilhetes a 10 euros.

Como só voltamos para 2013, 
creio que se impõe fazer um 
pequeno balanço do ano que está 
para acabar. Com mais de 50 
edições publicadas, com mais ou 
menos dificuldades, com mais ou 
menos ajudas, a verdade é que 
nunca perdemos qualidades que 
são a nossa imagem de marca: 
a isenção e o rigor jornalístico. 
Todos os dias, a pequena equipa 
que trabalha para fazer chegar 
o Maré Viva às vossas mãos 
todas as semanas, dá o que 
tem e o que não tem. Mas todos 
esses esforços são inteiramente 
recompensados quando o jornal 
chega às bancas e recebemos o 
feedback dos leitores. 
Mas todo este trabalho seria 
impossível se os nossos leitores 
e anunciantes não existissem. Em 
alturas de crise, agradecemos a 
simpatia e a disponibilidade de 
trabalharem connosco.  
Quanto aos amigos, 
colaboradores e simpatizantes, 
fica aqui um obrigado por todo 
o apoio que nos tem prestado.
Voltamos em 2013. Com algumas 
novidades. Quais? É esperar para 
ver o que o novo ano nos reserva.
Até lá, um santo e feliz Natal para 
todos. . Nuno Oliveira, diretor
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Há algumas semanas recebi por 
correio eletrónico uma mensagem 
reportanto o estado de utilização 
de um contentor de recolha de 
roupa usada situado perto de uma 
rotunda em pleno coração da 
cidade de Espinho. Aflito, o 
mensageiro tentava fazer crer que 
pedintes romenos introduziam 
crianças no maquinismo do tal 
contentor, e que, uma vez lá dentro, 
essas crianças retiravam a roupa 
depositada pelos vizinhos. Indigna-
do, o mensageiro queixava-se de 
que após a escolha das roupas por 
parte das alegadas mães das 
crianças as restantes peças de 
vestuário jaziam horas e horas no 
chão, dando uma péssima imagem 
de Espinho como cidade civilizada 
e europeia. Fulminante, o mensa-
geiro urgia o leitor a espalhar a má 
nova e a tomar uma atitude 
vigilante contra este tipo de 
bárbaros que há alguns anos 
tinham começado, dizia ele, a 
enxamear as nossas localidades, 
sujando-as e contribuindo para o 
aumento da criminalidade e, 
consequentemente, conspurcando 
a nossa tão famosa imagem de 
cidade encantada.
É claro que despejei imediatamente 
esta mensagem no lixo, aonde 
desci para a eliminar permanente-
mente, tal era o cheirete a xenofo-
bia que dela tresandava. Porém, o 
eco de tão afrontosa mensagem 
persiste em perseguir-me, espe-
cialmente quando atravesso a rua 
com vista para o tal contentor, junto 
do qual nunca vi roupa espalhada, 
muito menos pessoas com alegado 
aspeto suspeito a rondá-lo. E 
passo por lá várias vezes por dia.  

Mensagens deste tipo são-nos 
enviadas com alguma frequência. 
São tudo menos inocentes ou 
ingénuas. Venenosas, pretendem 
lançar suspeitas sobre seres 
humanos que abandonaram a sua 

terra em busca de uma vida melhor 
num país que tem a mania de 
apregoar que é o mais amigável e 
amistoso do mundo. Cobardes, 
pretendem destruir, sob a capa do 
anonimato, o que resta da dignida-
de que faz uma pessoa carenciada 
enfrentar imensas dificuldades para 
tentar sobreviver. Iníquas, querem 
fazer-nos crer que os estrangeiros 
pobres são responsáveis por 
muitos dos males que afligem os 
portugueses, omitindo o contributo 

que muito boa gente de colarinho 
branco, carro de alta gama e 
mansão teve para a criação da 
presente trapalhada, para não 
utilizar um termo que costuma 
aparecer no início dos dicionários e 
que rima com o anterior mas cheira 
muito mal.
Cheira-me que a mente do tipo de 
mensageiro acima referido e da que 
partilha as suas ideias deve 
privilegiar a caridadezinha sobre a 
solidariedade social. Em vez de 
pobres e carenciados, envergonha-
dos mas autónomos, catando, nas 
horas mortas, contentores em 
busca de restos de comida e roupa 
descartada por gente com mais 
sorte, aquele tipo de mensageiro 
deverá preferir umas cerimónias 
públicas, com direito a discurso, 
chá, champanhe e muita fotografia, 
com gente grada a exibir cheques e 
cabazes devidamente liofilizados e 
convenientemente oferecidos por 
benfeitores nada anónimos. Em vez 
de uma solidariedade social 
suportada pelos impostos dos 
cidadãos equitativamente recolhi-
dos e repartidos, aquele tipo de 
mensageiro deverá preferir umas 
caridadezinhas para acudir aos 
coitadinhos, umas festinhas com 
musiquinha pimpa e brejeira para 
animar a malta, para a anestesiar 
das cacetadas semanalmente 
aplicadas por um governo de gente 
sem memória e sem vergonha, de 
gente rodada em intriga e jogos de 
bastidores, de gente que não sabe 
o que é a vida mas que é suficien-
temente arrogante para decretar e 
impor austeridade àqueles que 
provavelmente menos a me-
recem. Lamentável. OL

“Aflito, o 

mensageiro 

tentava fazer crer 

que pedintes 

romenos 

introduziam 

crianças no 

maquinismo do tal 

contentor” 

Crónica

Cuidado com os 
ladrões de roupa!

Cinema Multimeios de Espinho

Com:   Meryl Streep, Tommy Lee Jones, Steve Carell 
Género: Drama
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2012, Cores, 100 min

Kay e Arnold (Meryl Streep e Tommy Lee Jones) estão casados há 30 anos. 
Apesar da sua vida calma e descomplicada, ambos estão conscientes 
de que se renderam à rotina e que já pouco ou nada têm a acrescentar à 
relação.

20 de dezembro a 26 de dezembro / 16h30 e 21h30 (não se 
realizam sessões à segunda-feira

Terapia a Dois

Octávio Lima 
Professor

50% DESCONTO com este recorte para adultos 

acompanhantes (crianças  não pagam)

21 dezembro - 21h30
22 dezembro - 16h00 e 21h30
23 dezembro 15h00 e 17h00
25 dezembro - 15h00 e 17h00

28 dezembro - 21h30
29 dezembro - 16h00 e 21h30
30 dezembro 15h00 e 17h00
1 janeiro - 15h00 e 17h00

Junto ao 
hipermercado 
Continente

EDDY CIRCUS
     APRESENTA 

CIRCO DE NATAL
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Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

O Maré Viva deseja 
um Feliz Natal e  um 
excelente Ano Novo 

a todos os seus 
leitores e anunciantes


